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RESUMO
Este estudo busca identificar as características das contribuições científicas brasileiras de maior impacto na literatura contábil internacional 
qualificada, 50 anos após a criação do primeiro Programa de Pós-Graduação no país. Uma avaliação histórica é relevante ao revelar as 
principais contribuições da pesquisa brasileira para as ciências contábeis nos últimos 50 anos, permitindo reflexões sobre estruturas e 
eventos, melhor compreensão das transformações sociais, possibilitando avaliação e reflexão da área e detecção de indicadores, tendências 
e vieses. O foco em questões locais sugere um interesse internacional pelas práticas contábeis em economias emergentes como o Brasil. 
Esta pesquisa é relevante como um marco das principais contribuições brasileiras à ciência contábil, permitindo que atores locais reflitam 
sobre abordagens de pesquisa bem-sucedidas e contribuições e tópicos de maior impacto. Esta análise pode beneficiar pesquisadores 
contábeis em países latinos e/ou economias emergentes ao direcionar uma agenda de pesquisa que expanda o impacto da pesquisa 
realizada no contexto brasileiro e motive novas parcerias internacionais. A presente revisão foi realizada em artigos publicados de 1970 a 
2020, nas bases de dados Scopus e Web of Science. Esses artigos foram submetidos a uma revisão sistemática da literatura para identificar 
suas características, os principais tópicos abordados, as áreas temáticas mais representativas, suas principais contribuições e direções 
para pesquisas futuras. O Brasil publicou 39 artigos com impacto relevante na literatura internacional, a maioria na década de 2000. 
Contribuições significativas foram encontradas em controladoria, contabilidade gerencial e contabilidade financeira. Tópicos como 
gestão de desempenho, custos e agronegócio, gerenciamento de resultados, divulgação e adoção das Normas Internacionais de Relatório 
Financeiro (IFRS) foram particularmente notáveis. Parcerias com autores de países desenvolvidos demonstraram-se importantes para 
viabilizar publicações com impacto internacional.
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Fifty years of accounting research in Brazil: main contributions and future 
directions

ABSTRACT
This study identifies the characteristics of the most impactful Brazilian scientific contributions to the qualified international 
accounting literature, 50 years after the creation of their first graduate program. A historical assessment is relevant for revealing 
the main Brazilian research contributions to the accounting sciences in 50 years, allowing reflections on structures and events, a 
better understanding of social transformations, enabling evaluation and reflection of the area, and the detection of indicators, 
trends, and biases. The focus on local issues suggests an international interest in accounting practices in emerging economies 
such as Brazil. This research is relevant as a landmark of the main Brazilian contributions to accounting science, allowing local 
actors to reflect on successful research approaches and the contributions and topics with the greatest impact. This analysis can 
benefit accounting researchers in Latin countries and/or emerging economies with a research agenda that expands the impact 
of research performed in the Brazilian context and motivates new international partnerships. This review was performed on 
papers published from 1970 to 2020 in Scopus and Web of Science databases. These articles were subjected to a systematic 
literature review to identify their characteristics, the main topics covered, the most representative thematic areas, their main 
contributions and directions for future research. Brazil has published 39 articles with a relevant impact on international literature, 
mostly in the 2000s. Significant contributions were found in controllership, management accounting, and financial accounting. 
Topics such as performance management, costs and agribusiness, earnings management, disclosure and International Financial 
Reporting Standards (IFRS) adoption were particularly noteworthy. Partnerships with authors from developed countries have 
been important in enabling publications with international impact.

Keywords: Brazil, accounting, scientific institutions.

1. INTRODUÇÃO

A legitimação e a ascensão da ciência no Brasil tiveram 
início no século XIX, quando as universidades foram 
criadas como instituições autônomas de pesquisa e de 
educação profissional (Schwartzman, 2015). No campo das 
ciências contábeis no Brasil, a evolução foi impulsionada 
pela expansão dos Programas de Pós-Graduação (PPGs) 
(Nascimento et al., 2010).

O primeiro PPG em Ciências Contábeis brasileiro 
foi criado em 1970 na Universidade de São Paulo (USP) 
e foi o precursor e referência dos cursos de Ciências 
Contábeis stricto sensu no Brasil (Mello, 2020). Outros 
três programas de mestrado em Ciências Contábeis foram 
criados no Brasil durante o século XX. Em 1978, a USP 
lançou o primeiro programa de doutorado na área (Riccio 
et al., 1999). Houve um aumento significativo de PPGs 
em Ciências Contábeis no Brasil desde 1999, tanto em 
nível de mestrado quanto de doutorado (Homero, 2017), 
possibilitando o desenvolvimento de periódicos e eventos 
científicos (Nascimento et al., 2010).

Como resultado, desde 2010, houve um aumento 
significativo na produção científica brasileira em 
contabilidade por meio de dissertações e teses (Pontes et al., 
2017). Ao mesmo tempo, o número de artigos publicados 
em periódicos científicos por doutores em contabilidade 
aumentou substancialmente desde 2012 (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior [CAPES], 

2024). Esse aumento era esperado, visto que a pesquisa é 
um aspecto central dos cursos de pós-graduação (Peleias 
et al., 2007).

O Brasil contava com 36 PPGs em Ciências Contábeis 
em 2020, composto por 29 mestrados acadêmicos e 15 
doutorados (CAPES, 2024). Esperava-se que os cursos 
de doutorado melhorassem a qualidade da produção 
científica contábil brasileira (Nascimento et al., 2010) e que 
os pós-graduados aumentassem a visibilidade e o prestígio 
da pesquisa acadêmica em seus países (Schatte, 1977).

Apesar de haver oportunidades consideráveis de 
crescimento, como o aumento da visibilidade da pesquisa 
brasileira no cenário global e o fomento de parcerias com 
instituições internacionais, a pesquisa contábil brasileira 
enfrenta desafios, incluindo barreiras linguísticas e a 
necessidade de aprimorar as colaborações internacionais 
(Ferreira et al., 2022).

Considerando a expectativa de aumento do impacto 
da pesquisa contábil brasileira por meio da expansão dos 
PPGs em contabilidade e o contexto desafiador, é relevante 
analisar e refletir sobre as principais contribuições dos 
PPGs brasileiros em contabilidade para a pesquisa 
contábil, 50 anos após a criação do primeiro PPG. 
Portanto, a presente investigação identifica as principais 
características das contribuições científicas brasileiras 
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mais impactantes para a literatura contábil internacional 
qualificada nesse período (1970-2020).

O trabalho científico de um PPG é considerado de alta 
qualidade quando publicado em periódicos confiáveis 
reconhecidos por outros cientistas (Leite, 2008). Uma 
vez publicado em um periódico, o impacto na literatura 
acadêmica confirma essa qualidade (King, 2004). Nesse 
sentido, realizamos uma revisão sistemática da literatura 
dessas produções para identificar suas características, 
os principais temas abordados, as áreas temáticas mais 
representativas e suas principais contribuições. Esses 
atributos proporcionam uma agenda de pesquisa com 
foco principal em economias emergentes e países latino-
americanos.

Uma avaliação histórica permite reflexões sobre 
estruturas e eventos, além de uma melhor compreensão 
das transformações e movimentos sociais (Burke, 
1990). Uma revisão sistemática de determinada área é 
uma maneira para possibilitar a avaliação e a reflexão 
sobre a área e seus trabalhos, permitindo a detecção de 
indicadores, tendências e vieses (Cardoso et al., 2005). 
Essa revisão é relevante por destacar as principais 
contribuições brasileiras após 50 anos de pesquisa contábil. 
Compreender como os temas relacionados foram tratados 
anteriormente beneficia a pesquisa contábil, pois permite 
evitar os mesmos equívocos e compreender a direção 
da contabilidade como instrumento de poder e controle 
organizacional/social (Carnegie & Napier, 1996).

No contexto brasileiro, a avaliação da produção 
acadêmica pode contribuir para seu aprimoramento ou 
reformulação (Martins, 2008). Ao fornecer um panorama 

geral da pesquisa com impacto relevante, permite 
que acadêmicos da área reflitam sobre a trajetória da 
pesquisa científica e seu delineamento, análise de dados 
e referencial teórico. Consequentemente, isso possibilita 
reflexões adicionais para aprimorar o rigor metodológico 
da pesquisa científica, refletindo sobre a qualidade da 
pesquisa e a relevância do impacto gerado (Oliveira & 
Martins, 2019).

Considerando que a educação é um fator essencial 
para o desenvolvimento econômico e social de um país, 
o desenvolvimento das ciências contábeis, como ciência 
social aplicada, desempenha um papel significativo 
(Vendruscolo & Behar, 2014). Frezatti (2024) propõe a 
necessidade de identificar questões de pesquisa pertinentes 
que permitam uma maior colaboração com organizações e 
consultores, a fim de preencher a lacuna entre a academia 
e a prática. Assim, uma agenda para pesquisadores da 
área contábil, especialmente aqueles baseados em países 
emergentes, pode fornecer pesquisas relevantes para os 
desafios sociais, tecnológicos e científicos contemporâneos.

A pesquisa contábil contemporânea tem incentivado 
o estudo de países emergentes e suas particularidades; 
economias emergentes, como um importante campo de 
pesquisa contábil, têm atraído considerável atenção de 
pesquisadores, profissionais e formuladores de políticas 
(Soobaroyen et al., 2017). Este estudo pode ser útil para 
outros pesquisadores contábeis latino-americanos e 
permitir novas discussões em nível internacional, ao 
revelar as principais áreas temáticas abordadas por 
pesquisadores contábeis brasileiros.

2. PESQUISA CONTÁBIL: UM PANORAMA

A contabilidade contribui e é afetada por mudanças 
organizacionais. Pesquisas têm contribuído para a 
teorização de fenômenos organizacionais e mobilizado 
diversas teorias, que foram estudadas em metanarrativas 
macroscópicas sobre capitalismo e contabilidade gerencial 
(Carnegie et al., 2020). A revisão de literatura de Beyer 
et al. (2010) discutiu o papel da informação contábil sob 
três perspectivas: divulgações voluntárias das empresas, 
divulgações obrigatórias das empresas e relatórios de 
analistas. Os autores enfatizaram que um grande desafio 
é considerar as interações entre as diferentes fontes de 
informação. Eles identificaram alguns progressos em 
relatórios corporativos, regulamentação de divulgação 
e consequências econômicas nas decisões de relatórios 
financeiros.

A análise de Hopper e Bui (2016) de artigos de 
contabilidade gerencial (1990-2014) descobriu que, 

apesar de avaliações analíticas e cuidadosas, estes se 
concentraram nos interesses de instituições privadas 
e governamentais, relegando questões como relações 
com funcionários, sociedade civil e interesse público. 
Deegan (2017) investigou pesquisas em contabilidade 
social e ambiental ao longo de 25 anos e descobriu que os 
programas acadêmicos de contabilidade se concentraram 
no desempenho financeiro em vez de buscar identificar e 
resolver problemas sociais. Mais recentemente, a revisão 
de literatura por Roychowdhury et al. (2019) buscou 
entender se os relatórios financeiros e a divulgação afetam 
as decisões de investimento das empresas. Avanços na 
compreensão do papel dos relatórios financeiros em 
questões de agência e assimetria de informações, bem 
como efeitos de aprendizagem decorrentes da presença 
de incerteza sobre oportunidades de investimento, foram 
destacados.
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Comparar o impacto da produção científica entre 
países ajuda a direcionar melhor os investimentos e as 
ações estratégicas para aumentar o desenvolvimento 
científico e tecnológico (King, 2004). A internacionalização 
da pesquisa impulsiona o desenvolvimento científico, e 
as redes de pesquisa podem produzir conhecimento e 
inovação que contribuem para o desenvolvimento dos 
países e, consequentemente, para a melhoria das condições 
de vida de suas populações (Fiorin, 2007).

Nesse sentido, a CAPES tem incentivado os PPGs 
brasileiros a se internacionalizarem e publicarem artigos 
científicos com maior fator de impacto (Patrus et al., 2018). 
No entanto, pesquisadores de contabilidade de países em 
desenvolvimento tendem a abordar temas de interesse 
de países desenvolvidos para aumentar as perspectivas 
de publicação internacional; portanto, pesquisas sobre 
questões relevantes para países em desenvolvimento nessa 
área são escassas (Hopper et al., 2017).

3. MÉTODOS

A presente revisão sistemática da literatura consistiu 
em três estágios: (i) definição do corpus da pesquisa, (ii) 
análise bibliométrica e (iii) análise de conteúdo. Para 
o primeiro estágio, os artigos foram coletados a partir 
das bases de dados Scopus e Web of Science (WoS), 
restringindo-se a artigos publicados em periódicos de 
1970 a 2020 com pelo menos um autor que declarou 
afiliação a uma instituição brasileira.

A Tabela 1 mostra as etapas para determinar o 
corpus de investigação. Na Scopus, os critérios de busca 
incluíram a área temática de Ciências Sociais, limitada 
às subáreas Negócios, Gestão e Contabilidade (NGC) e 
Economia, Econometria e Finanças (EEF). Na WoS, a 
busca consistiu nas áreas de pesquisa Negócios e Economia 
ou Administração Pública.

Na Etapa 1, indicada na Tabela 1, a busca inicial 
contemplou os critérios da base de dados relacionados à 
área da Contabilidade. Na Etapa 2, considerando que o 
impacto científico pode ser medido por meio da contagem 
de citações (Fiorin, 2007; Meneghini & Packer, 2006), 
foram selecionados artigos com pelo menos 10 citações 
registradas nas bases de dados Scopus ou WoS em maio 
de 2021. Na Etapa 3, foram selecionados artigos que 
continham “account” (de “accounting” em inglês) ou 
“contab” (de “contabilidade”) no título, palavras-chave, 
resumo, título do periódico ou afiliação institucional do 
autor. Na Etapa 4, foi analisada a aderência temática por 
meio da leitura do título, resumo e palavras-chave, para 

excluir aqueles não relacionados à contabilidade. Na 
Etapa 5, foram selecionados artigos com um dos autores 
vinculado a um PPG em contabilidade no Brasil antes 
ou no ano da publicação. Para isso, foram analisados a 
afiliação institucional declarada no artigo e o Currículo 
Lattes do autor. A Etapa 6 consistiu na exclusão de artigos 
duplicados.

No segundo estágio, foram aplicados os seguintes 
indicadores bibliométricos: total de citações por artigo, 
total de publicações por autor, por instituição brasileira 
e por país sede da instituição à qual o autor está filiado; 
total de publicações por ano e periódico; frequência de 
palavras-chave; e total de publicações por área temática 
(Ezenwoke et al., 2019).

Na terceira etapa, foi analisado o conteúdo das 
contribuições e proposições para pesquisas futuras 
desses artigos. Os artigos foram classificados de acordo 
com as áreas temáticas de pesquisa em contabilidade 
propostas por Pontes et al. (2017). As conclusões dos 39 
artigos foram lidas em profundidade, das quais foram 
extraídas as contribuições teóricas e empíricas. A análise 
das recomendações de pesquisa limitou-se a artigos 
publicados nos últimos 5 anos (16 artigos), oferecendo 
uma agenda de pesquisa futura baseada em estudos mais 
recentes, complementada por sugestões para investigações 
futuras de estudos internacionais recentes em cada área 
temática.

Tabela 1 
Corpus de investigação

Etapa Descrição
Quantidade

Scopus Web of Science

1 Busca inicial 1.786 14.363

2 índice i10 352 2.401

3 Termos-chave 28 299

4 Análise de adesão 21 119

5
Vínculo com o 

programa de pós-graduação
15 30

6 Consolidação 39

Fonte: Elaborado pelos autores.
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4. RESULTADOS E ANÁLISES

4.1. Análise Bibliométrica

A Tabela 2 destaca os artigos com mais de 30 citações 
em pelo menos uma base de dados no momento da coleta 
de dados. Entre os 39 artigos, oito receberam de 15 a 30 
citações e 24 receberam de 10 a 15 citações em pelo menos 
uma das bases de dados.

97% dos artigos foram publicados a partir de 2005. Por 
volta dos anos 2000, a pesquisa contábil brasileira migrou 
para uma abordagem positivista, empírica e baseada em 
teorias, enquanto os trabalhos anteriores eram teóricos e 
normativos (Theóphilo & Iudícibus, 2005). Essa mudança 
de paradigma ocorreu devido à necessidade de os PPGs 
brasileiros em contabilidade sobreviverem aos novos 
critérios de avaliação governamentais (Homero, 2017).

De 2001 a 2010, foram publicados oito artigos, em 
comparação com 30 entre 2011 e 2020, o que reflete 
um crescimento da produção científica brasileira em 
contabilidade. Pesquisadores brasileiros enfrentaram 
dificuldades para publicar artigos internacionalmente 
até 2008 devido à falta de qualidade e de articulação 
entre a pesquisa nacional e internacional (Nascimento 
et al., 2010).

35 artigos foram publicados em inglês e quatro em 
português, sendo estes últimos publicados em periódicos 
brasileiros. A tradição dos países anglo-saxões na área e 
a exigência do idioma inglês em periódicos de referência 
(Raffournier & Schatt, 2010) destacam a importância do 
idioma inglês em publicações de impacto internacional 
na área contábil.

Os periódicos de maior destaque são Corporate Social 
Responsibility and Environmental Management e Brazilian 
Journal of Business Management (três publicações cada), 
International Journal of Accounting, International Journal 

of Productivity and Performance Management e Journal 
of Business Research (duas publicações cada).

Um total de 39 artigos possuem 113 autores diferentes. 
Destes, 87 são afiliados a uma instituição brasileira e 24 são 
afiliados a uma instituição estrangeira. Os artigos foram 
produzidos por 31 instituições brasileiras diferentes; destas, 
13 tiveram mais de uma publicação. USP (12 artigos), 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) (cinco) 
e Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS) 
(quatro) foram as instituições com mais contribuições. 
O destaque da USP reforça a importância de seu PPG 
em Controladoria e Contabilidade, que, segundo Mello 
(2020), foi essencial para a disseminação do stricto sensu 
em contabilidade no país.

Um total de 17 artigos resultam de parcerias com 
coautores estrangeiros (44%). As parcerias são notadas 
principalmente com a Espanha (nove), o Reino Unido 
(oito) e a Austrália (quatro). A Figura 1 ilustra as redes 
de coautoria com os países que possuem, no mínimo, 
duas autorias.

A Figura 1 mostra dois grupos proeminentes de 
parcerias internacionais (à esquerda): uma rede principal 
formada com a Espanha e o Reino Unido, e outra rede 
formada com outros seis países (França, Holanda, Estados 
Unidos da América, Suíça, Portugal e Canadá). Os 
principais países colaboradores são países desenvolvidos. 
Isso corrobora Meneghini e Packer (2006), que indicaram 
que a colaboração internacional, especialmente com 
autores de países desenvolvidos, desempenha um papel 
significativo na publicação de artigos de alto impacto por 
pesquisadores brasileiros.

A análise sobreposta na Figura 1 (à direita) indica que 
as parcerias internacionais são, em média, um fenômeno 
mais recente, com redes anteriores com autores da França 

Tabela 2 
Artigos mais citados

Publicação
Scopus Web of Science

Citações Citações/ano Citações Citações/ano

Lo et al. (2017) 100 25,00 91 22,75

Meschi e Riccio (2008) 84 6,46 77 5,92

Lopes e Alencar (2010) 55 5,00

Kingsman e Souza (1997) 40 1,67

Pelucio-Grecco et al. (2014) 34 4,86 28 4,00

Dutra et al. (2015) 34 5,67

Jordão e Almeida (2017) 30 7,50

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Figura 1 Redes de coautoria por país.

Fonte: Dados de pesquisa, ilustração gerada pelo VOSviewer versão 1.6.20.

Figura 2 Tópicos mais discutidos.
Fonte: Dados de pesquisa, ilustração gerada em https://wordsift.org/

e do Reino Unido, e redes mais recentes formadas com 
autores dos Estados Unidos da América, Canadá e 
Holanda. Um total de 88% dos artigos com parcerias 
internacionais foram publicados entre 2011 e 2020, e 
metade desses artigos resultou de parcerias internacionais. 
Isso pode ser explicado pelo reconhecimento de que a 
internacionalização da pesquisa é um fator-chave para 
o desenvolvimento científico nacional na área (Fiorin, 
2007) e pelo recente incentivo governamental para 

internacionalizar a pesquisa brasileira e aumentar seu 
impacto (Patrus et al., 2018).

Palavras-chave foram analisadas para identificar 
os tópicos mais discutidos. Os artigos continham um 
total de 185 palavras-chave, com 161 termos distintos, 
apresentados aqui em uma nuvem de palavras (Figura 2).

Seis palavras-chave representam 22 ocorrências (12%), 
enquanto as outras 155 palavras-chave tiveram entre uma 
e duas ocorrências (88%), o que indica uma dispersão 

https://wordsift.org/
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dos temas de pesquisa. Em um editorial dos 30 anos 
de doutorado em contabilidade, Martins e Iudícibus 
(2007) corroboram esses achados, observando que a 
pesquisa contábil brasileira se expandiu para diversas 
áreas, incluindo mercado de capitais, finanças, tecnologia 
da informação, metodologia de ensino, governança 
corporativa, contabilidade gerencial e contabilidade 
internacional.

O apelo ao “Brasil” tem se mostrado importante 
para que os PPGs brasileiros publiquem artigos com 
impacto internacional. Isso também é observado em 
palavras-chave como “contexto brasileiro”, “estudo de caso 
brasileiro” e “mercado emergente e Brasil”. A análise de 
palavras-chave também indica a proeminência de artigos 
influentes nas áreas temáticas de contabilidade financeira 
(“gerenciamento de resultados”, “divulgação”, “adoção das 
Normas Internacionais de Relatório Financeiro [IFRS]”) 
e controladoria e contabilidade gerencial (“contabilidade 
gerencial”, “avaliação de desempenho”).

A análise dos artigos por área temática corroborou 
essa visão, uma vez que as áreas mais abordadas foram 
controladoria e contabilidade gerencial (15 artigos – 
38,46%) e contabilidade financeira (nove artigos – 23,08%). 
Contabilidade e responsabilidade socioambiental (seis 
artigos – 15,39%) e contabilidade e governança corporativa 
(quatro artigos – 10,26%) também são destacadas. Artigos 
sobre contabilidade e abordagens comportamentais 
(três artigos – 7,69%), auditoria e perícia (um artigo – 
2,56%) e contabilidade e gestão tributária (um artigo – 
2,56%) também foram identificados. A proeminência de 
controladoria e contabilidade gerencial corrobora com 
Pontes et al. (2017), que mostraram que controladoria e 
contabilidade gerencial e contabilidade financeira foram 
as áreas que mais produziram dissertações de mestrado e 
teses de doutorado em PPGs brasileiros em contabilidade 
no período de 2007 a 2016.

É interessante notar que a pesquisa em contabilidade 
e responsabilidade socioambiental apresentou posição 
relevante na produção brasileira. Isso diverge de Hopper 
e Bui (2016), que apontaram a insuficiência da pesquisa 
contábil em questões relacionadas à contabilidade e ao 
interesse público, e de Deegan (2017), que apontou que 
a pesquisa contábil se preocupa menos com questões 
sociais e ambientais.

4.2. Principais Contribuições

As principais contribuições são apresentadas em sete 
áreas temáticas principais. Na área de “controladoria 
e contabilidade gerencial”, a análise de palavras-chave 
destacou estudos sobre “contabilidade gerencial” e 

“avaliação de desempenho”. Dutra et al. (2015) revelaram 
que os portos marítimos centram sua avaliação de 
desempenho em medidas de eficiência operacional, 
enquanto um foco em aspectos estratégicos ou macro 
organizacionais seria o ideal para permitir mudanças em 
seus processos de gestão. Callado e Jack (2015) destacaram 
que o perfil dos indicadores do Balanced Scorecard muda 
dependendo dos distintos papéis na cadeia de suprimentos, 
dificultando o alcance de um modelo comum. Lacerda 
et al. (2016) identificam como os pesquisadores podem 
contribuir para os campos de gerenciamento de processos 
de negócios (BPM) e mensuração de desempenho.

Na área de “contabilidade gerencial”, os “custos” 
também são destacados. A pesquisa de Kingsman e 
Souza (1997) auxilia gerentes e engenheiros a lidarem de 
forma mais eficaz com as consultas de custos e preços em 
empresas de manufatura versáteis. Guerreiro et al. (2008) 
enfatizaram que a mensuração do custo de serviço fornece 
informações mais detalhadas e específicas para analisar a 
lucratividade do cliente. No campo do agronegócio, Artuzo 
et al. (2018) revelaram a importância de reconhecer o 
comportamento das variáveis de custo da colheita, bem 
como as variáveis que permitam a previsão de receitas. Dal 
Magro et al. (2013, p. 19) perceberam que “os proprietários 
tinham controles simples sobre os gastos, porém, não 
tinham certeza sobre quais eram seus resultados reais”, 
ao mesmo tempo em que concluíram que avaliar os 
resultados de cada atividade rural permite uma melhor 
tomada de decisão sobre investimentos.

Contribuições para a contabilidade gerencial foram 
fornecidas por cenários específicos. Cunha e Corrêa (2013) 
identificaram que uma estrutura formal e ampla em termos 
de coleta e uso de informações gerenciais é essencial para 
a gestão de organizações hospitalares. Oliveira e Tabak 
(2005) notaram similaridades na eficiência bancária de 
países desenvolvidos e emergentes. Meschi e Riccio (2008) 
identificaram que dinâmicas interculturais contribuem 
para a instabilidade de joint ventures internacionais, 
diferentemente da incerteza econômica e política, que 
não contribuem. Jordão et al. (2014) revelaram que uma 
nova cultura implementada pela empresa adquirente, 
focada em resultados financeiros, implica mudanças nos 
sistemas de controle gerencial da adquirida.

Contribuições teóricas também se destacam. Guerreiro 
et al. (2006) expandiram as perspectivas operacionais 
do framework de Burns e Scapens. Frezatti et al. (2011) 
contribuíram ao revelar a conexão entre processos de 
planejamento e atributos da contabilidade gerencial das 
empresas. Pires e Trez (2018) ampliaram a compreensão 
da relação entre reputação corporativa e desempenho, 
identificando elementos para avaliação da reputação 



Cinquenta anos de pesquisa contábil no Brasil: principais contribuições e direções futuras

8 Rev. Contab. Finanç. – USP, São Paulo, v. 36, n. 98, e2167, 2025

corporativa. Gomez-Conde et al. (2019) forneceram 
evidências sobre como os sistemas de contabilidade 
gerencial e de controle podem apoiar práticas de inovação 
ambiental.

Na área de “contabilidade financeira”, as palavras-
chave destacadas foram “gerenciamento de resultados”, 
“divulgação” e “adoção das IFRS”. Em relação ao 
gerenciamento de resultados, Lo et al. (2017) evidenciaram 
que empresas com maior probabilidade de gerenciar 
resultados apresentam relatórios de análise de desempenho 
mais complexos. Pelucio-Grecco et al. (2014) revelaram 
a importância da transição para as IFRS e do ambiente 
regulatório para restringir o gerenciamento de resultados 
no Brasil.

No campo “divulgação”, Ensslin e Carvalho (2007) 
destacaram características da divulgação de capital 
intelectual nos relatórios anuais de empresas brasileiras, 
incluindo tendências narrativas e ênfase em capital externo. 
Lopes e Alencar (2010) revelaram que a divulgação 
está fortemente associada aos custos ex-ante de capital 
próprio em empresas brasileiras, especialmente naquelas 
com menor cobertura de analistas e baixa concentração 
acionária. Lourenço et al. (2018) identificaram corrupção 
e cultura como determinantes dos níveis de conformidade 
na divulgação obrigatória.

Em relação à “adoção das IFRS”, Beuren et al. (2008) 
identificaram que as diferenças nas normas contábeis 
não afetam significativamente os indicadores econômico-
financeiros. Rodrigues et al. (2012), por meio de uma 
abordagem histórica, possibilitaram a compreensão das 
influências sofridas pela contabilidade brasileira até a 
adoção das IFRS.

Em outras “abordagens financeiras”, Moraes e Nagano 
(2014) discutem a gestão de caixa por meio de modelagem 
de algoritmos que permitem uma manutenção de caixa 
mais eficiente. Jordão e Almeida (2017) evidenciaram os 
efeitos positivos do capital intelectual no desempenho 
financeiro organizacional de curto e longo prazos.

Na área de “contabilidade e responsabilidade 
socioambiental”, quatro artigos abordam a responsabilidade 
social corporativa (RSC). García-Sánchez et al. (2019) 
indicam que diretoras aumentam a probabilidade de 
divulgação voluntária sobre questões de gênero. Moura-
Leite et al. (2012) contribuem para organizações não 
governamentais com um indicador de RSC que permite 
melhor gestão de cada uma de suas dimensões. Crisóstomo 
e Freire (2015) indicam que grandes acionistas de empresas 
brasileiras consideram as políticas de RSC para melhorar 
a imagem e a reputação das organizações, esperando 
criação de valor a longo prazo. Bacinello et al. (2019) 
identificaram a influência da RSC na inovação sustentável 

e no desempenho organizacional em organizações 
brasileiras.

A divulgação socioambiental também se destaca. 
Marquezan et al. (2015) investigaram os principais 
determinantes da divulgação verde em relatórios anuais 
de empresas brasileiras listadas, revelando variáveis 
ambientais e de rentabilidade significativas. Kouloukoui 
et al. (2019) indicam um baixo nível de divulgação 
sobre riscos climáticos em empresas brasileiras listadas, 
chamando a atenção para uma questão crítica em contextos 
de RSC e gestão ambiental.

Na área de “contabilidade e governança corporativa”, 
pesquisas enfatizam características do mercado brasileiro. 
Lopes e Walker (2012), ao revelarem que as reavaliações 
de ativos fixos no Brasil visavam melhorar posições 
patrimoniais com motivações oportunistas, reforçam que 
os ambientes institucional e econômico, e os atributos 
de governança, são essenciais para a qualidade da 
informação contábil. Martins et al. (2017) identificaram 
que a qualidade da governança influencia a escolha da 
estrutura de vencimento da dívida em empresas brasileiras 
e chilenas. Boaventura et al. (2009) forneceram uma 
contribuição teórica ao identificar que o atendimento às 
funções objetivo dos stakeholders não está subordinado ao 
atendimento às funções objetivo dos acionistas. Almeida 
e Dalmácio (2015) contribuíram para o aspecto prático ao 
melhorar a compreensão dos analistas sobre o desempenho 
dos concorrentes no mercado de produtos e a governança 
corporativa no processo de avaliação de negócios.

Na área de “abordagens contábeis e comportamentais”, 
as contribuições envolvem principalmente educação 
financeira. Santos et al. (2016) enfatizam a necessidade 
de aprofundar o ensino de educação financeira para 
alunos de graduação. Potrich et al. (2016) contribuem 
para uma medida multidimensional de alfabetização 
financeira, identificando o impacto do conhecimento 
e da atitude financeira no comportamento financeiro. 
Horton e Wanderley (2018) apontam que mecanismos 
como a discrição no trabalho e o envolvimento comercial 
diante de múltiplos conflitos de identidade levam à 
mudança institucional, bem como à mudança nas práticas 
de contabilidade gerencial, que podem gerar novos 
conflitos de identidade quando divergem da identidade 
já institucionalizada.

A contribuição para “auditoria e perícia” ocorre 
em Osma et al. (2017), que apresenta evidências da 
harmonização dos sistemas de auditoria nos países da 
União Europeia, como os requisitos foram incorporados 
à legislação e por que alguns países não concluíram 
a harmonização. Na área de contabilidade e gestão 
tributária, Batrancea et al. (2019) contribuíram ao indicar 
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que, para melhorar a conformidade fiscal, uma nação 
deve considerar a confiança dos cidadãos nas autoridades 
e sua percepção do poder delas.

4.3 Agenda de Pesquisa

Recomendações para pesquisas futuras foram 
selecionadas nos artigos mais recentes do corpus de 
pesquisa (2016-2020), que foram complementadas por 
direcionamentos oferecidos por estudos internacionais 
recentes relacionados a cada área temática, com o 
propósito de expandir caminhos de investigação futura 
para pesquisadores de PPGs brasileiros.

Em “Controladoria e Contabilidade Gerencial”, 
Gomez-Conde et al. (2019) sugeriram investigar os efeitos 
da contabilidade gerencial, dos sistemas de controle e 
do treinamento em sustentabilidade em outros setores 
econômicos e países. Lacerda et al. (2016) sugerem a 
construção de um modelo para avaliação de desempenho 
de uma implementação de BPM. Pires e Trez (2018) 
argumentam que uma melhor compreensão de como 
a reputação corporativa contribui para alcançar um 
melhor desempenho pode ser benéfica. Artuzo et al. 
(2018) sugerem examinar o comportamento dos custos 
agrícolas em relação às flutuações entre a receita bruta e 
líquida, sob um nível básico de integração de tecnologia 
no processo de produção.

Estudos de revisão recentes argumentam que as 
evidências empíricas permanecem inconsistentes e 
limitadas, especialmente sobre os efeitos da contabilidade 
gerencial contemporânea e tradicional no desempenho 
corporativo (Boonpenge, 2023; Dlamini, 2023). A pesquisa 
pode avançar sobre as características das organizações 
ou do ambiente organizacional em que a contabilidade 
gerencial contemporânea e tradicional é aplicada, com 
particular interesse em cenários de pressão competitiva 
ou de um ambiente em mudança (Boonpenge, 2023). 
Estudos futuros conduzidos por pesquisadores brasileiros 
também podem avançar sobre o impacto das práticas de 
contabilidade gerencial contemporânea e tradicional no 
desempenho organizacional em empresas brasileiras.

As práticas de contabilidade gerencial são influenciadas 
por fatores como gestão, economia e setor. A implementação 
eficaz aprimora o desempenho financeiro e a tomada de 
decisões estratégicas. Portanto, é fundamental alinhar a 
contabilidade gerencial aos objetivos estratégicos para 
aprimorar o desempenho e adaptar as práticas contábeis 
à dinâmica do setor (Dlamini, 2023; Sulisnaningrum, 
2022). Pesquisas futuras devem investigar as práticas 
de contabilidade gerencial e como elas interagem em 
diferentes setores, especialmente no que diz respeito 

aos efeitos mediadores do alinhamento estratégico e da 
cultura nos resultados de desempenho.

Em “contabilidade financeira”, Lo et al. (2017) sugerem 
explorar como o conteúdo específico do relatório de 
análise de desempenho se relaciona com benchmarking 
e gerenciamento de resultados. Jordão e Almeida (2017) 
recomendam uma investigação mais aprofundada sobre 
a contribuição do capital intelectual para o desempenho 
financeiro e a criação de valor das empresas, e a comparação 
da divulgação de ativos intangíveis de empresas brasileiras 
com a prática internacional. Lourenço et al. (2018) sugerem 
examinar os usuários das demonstrações financeiras por 
meio de entrevistas e uma abordagem qualitativa para 
investigar mais a fundo a relação entre corrupção e 
gerenciamento de resultados.

Apesar de “gerenciamento de resultados” ser um campo 
de pesquisa consolidado, há possibilidade de pesquisas 
futuras (Tello-Gamarra et al., 2024). Pesquisas futuras 
poderiam se beneficiar do cenário brasileiro para explorar 
métricas de gerenciamento de resultados para provisões 
discricionárias (Tello-Gamarra et al., 2024), bem como 
diferentes determinantes que impactam o gerenciamento 
de resultados, por exemplo, corrupção (Lourenço et al., 
2018) e práticas tributárias do país (Furtado et al., 2016). Em 
relação à “divulgação corporativa”, a literatura se concentra 
em mercados de capitais, determinantes, divulgação não 
financeira e divulgação de risco corporativo e capital 
intelectual (Ensslin & Carvalho, 2007; Lopes & Alencar, 
2010; Lourenço et al., 2018). Pesquisas futuras devem 
examinar o impacto de divulgações não financeiras, como 
a divulgação ambiental, social e de governança (ESG), 
e como as regulamentações de divulgação influenciam 
o comportamento corporativo (Srivastava & Anand, 
2023). Sobre o “capital intelectual”, visto que este tema 
também tem ganhado destaque como um relevante driver 
de valor (Figari et al., 2022), Jordão e Almeida (2017) 
propõem discutir outras proxies para o capital intelectual, 
relacionando-as com a sustentabilidade financeira.

Na área de “contabilidade e responsabilidade 
socioambiental”, Kouloukoui et al. (2019) propuseram 
investigar a qualidade das informações ambientais 
divulgadas e sua utilização na tomada de decisões. García-
Sánchez et al. (2019) sugerem abordar a diversidade 
de gênero e a responsabilidade ambiental sob outras 
perspectivas, como etnia e nacionalidade. Bacinello et 
al. (2019) propuseram que o modelo de maturidade 
em RSC desenvolvido em sua pesquisa fosse replicado 
em diferentes amostras e utilizando novas variáveis de 
controle.

A pesquisa em contabilidade ambiental tem recebido 
atenção significativa nos últimos anos (Sundarasen et al., 
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2024). A padronização dos relatórios de sustentabilidade 
tem sido necessária, visto que a confiabilidade da 
divulgação de ESG é geralmente desafiada devido à 
flexibilidade e à falta de transparência (Ramadhan et 
al., 2023), e há uma falta de consenso na literatura sobre 
métricas ESG (Kumar et al., 2024). Uma vez que os 
profissionais de contabilidade desempenham um papel 
fundamental em garantir a implementação de práticas 
sustentáveis (Ramadhan et al., 2023), pesquisas futuras 
devem se concentrar na padronização das informações 
de sustentabilidade (Ramadhan et al., 2023; Sundarasen 
et al., 2024) e no papel dos profissionais de contabilidade 
nesse processo, bem como na transparência e legitimidade 
das informações ESG influenciadas pelas diferenças nos 
padrões entre as nações.

Em “Contabilidade e governança corporativa”, Martins 
et al. (2017) recomendam analisar empresas de outros 
países latino-americanos que apresentam maior grau de 
heterogeneidade na concentração acionária, maior acesso 
a recursos de longo prazo e diferentes práticas nacionais 
de governança corporativa. Eles também sugerem o uso 
de métricas aprimoradas para o vencimento da dívida ou 
a combinação delas com outros aspectos do financiamento 
da dívida.

O corpus da pesquisa enfatiza características 
do mercado brasileiro (Almeida & Dalmácio, 2015; 
Boaventura et al., 2009; Lopes & Walker, 2012; Martins 
et al., 2017). Nos últimos anos, houve um aumento nas 
publicações que relacionam governança corporativa e 
desempenho sustentável, em particular, a divulgação de 
ESG ( Srivastava & Anand, 2023). Pesquisas futuras podem 
avançar na compreensão das características de governança 
corporativa que influenciam as atividades ESG, como as 
características do conselho de administração (Kumar et 
al., 2024), e as diferenças nas relações entre essas variáveis 
em países com diferentes níveis de desenvolvimento.

Em “abordagens contábeis e comportamentais”, Santos 
et al. (2016) sugerem investigar se estudantes do sexo 
feminino de diferentes nacionalidades utilizam cartões de 
crédito de forma diferente e se o comportamento é afetado 
por padrões de uso do método de crédito. Potrich et al. 
(2016), também abordando o tema da educação financeira, 
consideram a criação em alta velocidade de produtos 
financeiros cada vez mais complexos, o que demanda 
estudos sobre o desenvolvimento da alfabetização 
financeira. Horton e Wanderley (2018) sugerem avaliar 
como as identidades dos contadores gerenciais se 
relacionam com diferentes níveis de identificação social. 
Sugerem, ainda, pesquisar os processos de tomada de 
decisão desses profissionais e os diferentes efeitos de 

estratégias intencionais e não intencionais nos resultados 
individuais e organizacionais.

A pesquisa em contabilidade comportamental é 
caracterizada por um histórico de publicações disperso 
e pela falta de consenso sobre sua aplicação conceitual 
(Korzeniowska et al., 2022). Apesar da exploração de 
vieses cognitivos, como excesso de confiança e efeitos de 
enquadramento, bem como de tópicos como impostos 
comportamentais e ecologia organizacional, a área 
permanece menos desenvolvida em comparação com 
as finanças comportamentais. Pesquisas futuras devem 
priorizar a exploração de tendências emergentes, como 
vieses da contabilidade comportamental e estilos de 
avaliação de desempenho organizacional (Singh, 2021). 
Há também a necessidade de aprofundar as conexões entre 
psicologia e a contabilidade, particularmente em relação a 
conceitos como atitudes, motivação, percepções e emoções. 
Esses fatores influenciam as práticas e os comportamentos 
contábeis, e uma exploração mais aprofundada é essencial 
para o avanço do campo (Trisnaningsih & Husna, 2022).

Na área de “auditoria e perícia”, Osma et al. (2017) 
propuseram estudos inéditos sobre as diferenças em 
termos de homogeneidade nas penalidades impostas 
aos auditores contábeis que atuam na União Europeia, 
considerando a ampla dispersão dos graus de colaboração 
entre os órgãos de fiscalização de auditoria em cada 
país-membro.

Pesquisas sobre a qualidade da auditoria têm produzido 
pouco consenso sobre mensuração, enfatizando a 
necessidade de padronização de métricas (Tello-
Gamarra et al., 2024). Embora a maior parte da literatura 
se concentre em auditorias quantitativas, abordagens 
qualitativas apresentam um potencial considerável. 
No Brasil, o desenvolvimento do mercado de capitais, 
da Comissão de Valores Mobiliários e das auditorias 
independentes para empresas de capital aberto resultaram 
em mudanças regulatórias e aumentaram a importância 
da auditoria (Niyama & Silva, 2005; Rodrigues et al., 
2012). Pesquisas futuras devem priorizar a investigação da 
qualidade da auditoria no contexto brasileiro e o impacto 
das regulamentações sobre os auditores independentes.

Na área de “contabilidade e gestão tributária”, Batrancea 
et al. (2019) sugerem que novas pesquisas na área tributária 
devem considerar a substituição de abordagens tradicionais 
de dissuasão unilateral por estratégias multifacetadas que 
abranjam determinantes econômicos e sociopsicológicos.

A literatura revisada identificou fatores sociais, 
psicológicos e econômicos que influenciam o cumprimento 
tributário em economias em desenvolvimento, incluindo 
personalidade, gênero, subsídios governamentais e 
custos de vendas (Alshira’h et al., 2020; Alwi et al., 2022; 
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Tabela 3 
Principais contribuições e direções futuras

Áreas temáticas Principais contribuições Agenda de pesquisa Agenda de pesquisa adicional

Controladoria e 
contabilidade gerencial

Gestão de desempenho: 
Avaliação de desempenho de 
portos marítimos; indicadores do 
Balanced Scorecard para cadeia 
de suprimentos; mensuração de 
desempenho de BPM. 

Custos: Custo e preço em empresas 
de manufatura versáteis; custo para 
servir para análise de rentabilidade 
do cliente. 

Agronegócio: Comportamento 
de variáveis de custo de safra; 
avaliação da atividade rural para 
decisões de investimento.  
Cenários específicos: Coleta e 
uso de informações gerenciais na 
área da saúde; eficiência bancária 
em países emergentes; dinâmica 
intercultural e instabilidade de joint 
ventures; influência da cultura da 
empresa adquirente nos sistemas 
de controle gerencial da empresa 
adquirida. 

Teórico: Ampliação das perspectivas 
operacionais da estrutura de Burns 
e Scapens; relações entre processos 
de planejamento e características 
da contabilidade gerencial; relações 
entre reputação corporativa 
e desempenho; sistemas de 
contabilidade e controle gerencial 
para o desenvolvimento sustentável.

Como a aplicação da contabilidade 
gerencial influencia os resultados 
organizacionais em situações de 
pressão competitiva ou ambientes 
em mudança, especialmente em 
países em desenvolvimento?

Como a reputação corporativa, 
como um ativo intangível essencial, 
contribui para melhorar o 
desempenho organizacional?

Como um modelo pode ser 
desenvolvido para avaliar 
o desempenho de uma 
implementação de BPM?

Qual é a relação entre o 
comportamento dos custos, as 
flutuações na receita bruta e líquida, 
e o nível de integração tecnológica 
no processo de produção?

Quais são as características 
das organizações e ambientes 
organizacionais onde a 
contabilidade gerencial 
contemporânea e tradicional são 
aplicadas, particularmente em 
países em desenvolvimento como 
o Brasil?

Como a contabilidade gerencial 
influencia os resultados 
organizacionais em situações 
de pressão competitiva ou de 
um ambiente em mudança, 
considerando o contexto dos países 
em desenvolvimento?

Como as práticas contábeis 
podem ser adaptadas aos fatores 
contextuais e à dinâmica do setor?

Como a contabilidade gerencial 
pode ser alinhada aos objetivos 
estratégicos para melhorar o 
desempenho?

Contabilidade financeira

Gerenciamento de resultados: 
Relação com a complexidade dos 
relatórios de desempenho; transição 
para as IFRS e ambiente regulatório. 

Divulgação: Divulgação de 
capital intelectual; relação com os 
custos ex-ante do capital próprio; 
corrupção e cultura que determinam 
a divulgação obrigatória. 

Adoção das IFRS: Impacto nos 
indicadores econômico-financeiros; 
influências históricas. 

Abordagens financeiras: Algoritmos 
para gestão de caixa; capital 
intelectual e desempenho 
financeiro.

Como o conteúdo específico do 
relatório de análise de desempenho 
está relacionado ao benchmarking e 
ao gerenciamento de resultados?

Como o capital intelectual contribui 
para o desempenho financeiro e 
a criação de valor das empresas, 
incorporando outras variáveis 
financeiras e não financeiras?  
Como a tomada de decisão dos 
usuários das demonstrações 
financeiras é impactada em 
ambientes onde o nível de 
corrupção afeta o gerenciamento de 
resultados?

Quais são os determinantes mais 
representativos do gerenciamento 
de resultados nas empresas 
brasileiras?

Como a corrupção afeta o 
gerenciamento de resultados nas 
empresas brasileiras?

Qual o impacto da divulgação ESG 
nas empresas brasileiras?

Como as regras de divulgação 
influenciam o comportamento 
corporativo?

Ntiamoah & Asare, 2022). Estudos futuros no Brasil 
devem explorar esses aspectos e replicar resultados de 
outros contextos. Isso ampliará as amostras, aplicará 
novas variáveis comparativas e adotará abordagens 
qualitativas para aprofundar as discussões. As análises 
devem ser replicadas em economias emergentes e em 

países latino-americanos para fortalecer a agenda de 
pesquisa contábil nesses países. A Tabela 3 resume as 
principais contribuições e direções futuras derivadas das 
pesquisas contábeis brasileiras de maior impacto, além 
de indicar linhas de pesquisa adicionais decorrentes de 
pesquisas relacionadas em nível internacional.
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5. CONCLUSÕES

Após 50 anos desde seu primeiro PPG em contabilidade, 
o Brasil produziu 39 artigos com impacto relevante 
na literatura internacional qualificada sobre o tema, 
considerando o número de citações recebidas nas bases 
de dados Scopus e WoS. Esses artigos foram publicados 

principalmente nas últimas duas décadas, especialmente 
de 2011 a 2020. Eles refletem os efeitos da expansão dos 
PPGs em contabilidade no Brasil (Homero, 2017), da 
mudança na abordagem de pesquisa para o paradigma 
positivista (Theóphilo & Iudícibus, 2005) e dos incentivos 

Áreas temáticas Principais contribuições Agenda de pesquisa Agenda de pesquisa adicional

Contabilidade e 
responsabilidade 
socioambiental

RSC: Impacto regulatório na 
divulgação voluntária de questões 
de gênero; indicador de RSC para 
organizações não governamentais; 
políticas de RSC e criação de 
valor a longo prazo; influência 
na inovação sustentável e no 
desempenho organizacional. 

Divulgação: Determinantes da 
divulgação verde em relatórios 
anuais; divulgação sobre riscos 
climáticos.

Como a qualidade das informações 
ambientais divulgadas e a 
usabilidade dessas informações 
auxiliam na tomada de decisões?

Como diferentes características 
de gestão, como gênero, etnia 
e nacionalidade, impactam a 
divulgação e o desempenho 
organizacional em nível de país?

Como a pesquisa em contabilidade 
ambiental se complementa em 
termos práticos e teóricos?

Como os contadores podem 
contribuir para garantir práticas e 
relatórios sustentáveis?

Quais proxies são mais apropriados 
para medir atividades ESG no Brasil?

Contabilidade e 
governança corporativa

Características de mercado: Impacto 
dos atributos de governança na 
qualidade da informação contábil; 
qualidade da governança e escolhas 
de estrutura de vencimento da 
dívida. 

Tomada de decisão: Função-
objetivo de stakeholders e 
acionistas; governança corporativa 
nas previsões de analistas.

Quais são as escolhas corporativas 
em relação ao vencimento da 
dívida em outros países latinos com 
diferentes práticas nacionais de 
governança corporativa?

Qual é a relação entre vencimento 
da dívida e contratos de dívida de 
longo prazo?

Quais características de governança 
corporativa influenciam a 
divulgação corporativa de ESG?

Como os efeitos das características 
de governança corporativa na 
divulgação de ESG corporativo 
mudam em diferentes países?

Abordagens contábeis e 
comportamentais

Educação financeira: Uso de 
cartão de crédito por universitárias; 
educação financeira e 
comportamento financeiro. 

Mudança institucional: Conflitos 
de identidade e a profissão de 
contabilidade gerencial.

Quais são as principais diferenças 
no uso de cartões de crédito por 
estudantes do sexo feminino de 
diferentes nacionalidades? O uso 
deles é afetado pelo método de 
crédito?

Quais são os principais desafios da 
educação financeira em produtos 
financeiros mais complexos?

De que maneira conceitos como 
atitudes, motivação, percepções, 
aprendizagem, personalidade e 
emoções refletem nas práticas 
contábeis em diferentes contextos 
organizacionais?

Como a compreensão do 
comportamento humano melhora as 
práticas contábeis?

Auditoria e perícia

Harmonização dos sistemas de 
auditoria nos países da União 
Europeia.

Quais são as diferenças nas 
penalidades impostas aos auditores 
contábeis que trabalham na União 
Europeia?

Qual é a métrica mais apropriada 
para medir a qualidade da auditoria 
no Brasil?

Contabilidade e gestão 
fiscal

Conformidade fiscal, confiança dos 
cidadãos e percepção do poder das 
autoridades.

Quais são os principais 
determinantes econômicos e 
sociopsicológicos da tributação?

A personalidade ou o gênero 
influenciam o comportamento de 
conformidade tributária?

A remoção de subsídios 
governamentais e o custo 
de conformidade de vendas 
influenciam a conformidade 
tributária?

BPM = gestão de processos de negócios; RSC = responsabilidade social corporativa; ESG = ambiental, social e governança;  
IFRS = Normas Internacionais de Relatórios Financeiros.
Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 3 
Cont.
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da CAPES para publicações de alto impacto (Patrus et 
al., 2018).

Os resultados sugerem que temas locais, com foco no 
Brasil ou em organizações brasileiras, atraem a atenção 
internacional para as discussões científicas contábeis. 
Essa perspectiva contrasta com o entendimento de uma 
orientação rígida voltada para temas de interesse de países 
desenvolvidos. Um número considerável de discussões 
promovidas pelo Brasil nessa área do conhecimento 
teve como campo empírico o cenário brasileiro. Isso 
sugere que análises comparativas podem ser relevantes, 
especialmente com países latino-americanos e outras 
economias emergentes.

As áreas temáticas de controladoria e contabilidade 
gerencial e contabilidade financeira aparecem com maior 
destaque entre as publicações internacionais. Na primeira, 
as principais contribuições são direcionadas a tópicos de 
contabilidade gerencial e gestão de desempenho. Já na 
segunda, as contribuições se concentram principalmente 
em tópicos como gerenciamento de resultados, divulgação 
e adoção das IFRS. Por outro lado, sugerem-se estudos 
adicionais que explorem especificamente as áreas de 
auditoria e perícia, contabilidade e governança corporativa 
e contabilidade e gestão tributária, que foram menos 
observadas nesta revisão.

Os temas destacados neste estudo conduzem a uma 
agenda de pesquisa que impulsiona a replicação e a 
validação dos resultados obtidos no cenário brasileiro, 
especialmente em países com características semelhantes. 
Eles também sinalizam questões para pesquisadores do 
Brasil e de outros países latino-americanos e/ou economias 
emergentes que têm atraído interesse internacional pela 
pesquisa contábil. Este artigo também levanta questões 
de pesquisa baseadas em recomendações oferecidas pela 
literatura internacional que podem ajudar a ampliar o 
impacto da pesquisa contábil brasileira.

Parcerias internacionais – especialmente com autores 
sediados em países desenvolvidos – foram apontadas 

como um aspecto importante para viabilizar publicações 
brasileiras com impacto internacional, principalmente na 
última década. Isso destaca a importância de pesquisadores 
da área de contabilidade de economias emergentes 
estabelecerem parcerias internacionais, com objetivo 
de criar oportunidades de pesquisa de maior impacto. 
Além disso, seria vantajoso para os periódicos brasileiros 
considerarem ampliar seus esforços para aumentar a 
visibilidade em bases de dados internacionais e publicar 
em inglês.

Uma limitação desta revisão é a inviabilidade de 
mapear a produção científica de autores afiliados a 
instituições estrangeiras no momento da publicação, após 
cursarem um curso de pós-graduação em Contabilidade 
no Brasil. Os resultados também se limitam a artigos 
nas bases de dados Scopus e WoS. Embora sejam dois 
repositórios de prestígio, eles podem não incluir todos os 
artigos brasileiros publicados na área contábil e transmitir 
plenamente seu impacto internacional. Os resultados 
também dependem dos critérios de seleção de portfólio 
definidos para a investigação, especialmente os termos 
de busca empregados nas bases de dados, que podem 
excluir áreas adjacentes, como finanças.

Pesquisas futuras devem incluir outras economias 
emergentes e/ou países latino-americanos, mesmo 
em comparação com países desenvolvidos. Essa 
abordagem ampliaria as discussões sobre a aceitação 
internacional de pesquisas relacionadas ao contexto 
de economias emergentes, bem como a relevância de 
parcerias internacionais para a produção científica de 
alto impacto. Sugere-se também a realização periódica 
desta investigação para monitorar o impacto da pesquisa 
brasileira, principalmente considerando as mudanças 
significativas observadas nas últimas décadas. Por 
fim, seria benéfico examinar criticamente os desafios 
enfrentados por pesquisadores brasileiros para aumentar 
o impacto internacional de seu trabalho.
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